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Nós, educadores comprometidos com . a causa da
a 1 f a b e t i z a ç ã o n o B r a s i I , a q u i r e u n i dos em r a z ã o do p r é - 
lançamento, pela -.UNESCO, do Ano Internacional da 
Alfabetizaçao, que tora lugar em 5.990, vimos a público 
fflani fes t a r nossa s in qu iet a ç o e s . ” ■

Embora a extinção do analfabetismo nos próximos dez 
anos seja uma cjceterm:i.nação constitucional, os indicadores 
existentes no Brasil não apontam nesta direção, Razoes de 
o r d e m p o 1 £ t i c a , s o c i a 1 , e c o n 6 in i c a e p e d a g ó g i c a s u s t e n t a m 
esta conclusão.

i. Razoes de ordem política
E r r a d i c a r o a n a 1 f a b e t i s m o e m d e z a nos s u p cie, e m 

P rimei r o 1 ug ar , c on s i d er ar a a 1 f ab et i zaç ã o e o en *s i n o 
básico, tanto das crianças como dos jovens e adultos uma 
prioridade nacional, na qual todas as forças vivas da nação 
estejam engajadas. In f el izmen*t e, o Brasil convive com 
estruturas arca.icas or ig inár ias dõs tempos co 1 on iais que 
teimam c-;m permanecer sustentadas por uina elite predadora, 
unicamente inte-ressada na manutenção de seus privilégios, 
que nunca concentrou seus esforços na superação de demandas 
sociais. Co nte n ta ra m-s e os d etentores d a vo n t a d e p o 1ítica 
com pronunciamentos demagógicos contra a - miséria, em 
promessas j ama is cu m pr i d as e s1 o ga n s va z ios d e a t itu d e s 
coerentes. Nada in.dica que exista alguma mudança neste 
comportamento. Portanto, não acreditamos que exista uma 
vontade política disposta a reverter o quadro da educação 
brasileira e muito menos 'erYadicar o analfabetismo nos 
próximos dez anos,. (
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E. Razoes de ordem social
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3. Razoes de ordem econômica
Nao se .extinguirá o analfabetismo brasileiro sem 

lecursos compatíveis com a tarefa. Como náo existe vontade 
política para tanto e as estruturas brasileiras sáo iníquas, 
constatamos que os recursos econômicos disponíveis sáo 
insignificantes e nada indica que venham a crescer. 
Observamos com pesar que grande parte do produto do trabalho 
dos brasileiros tem sido sistematicamente usado para a 
manutenção de subsídios vergonhosos, privilégios 
indefensáveis, obras de interesse coletivo reduzido e custo 
no mínimo tres^vezes maior do real. Quando náo desperdiçado 
em uma corrupção irrefreada e jamais punida. Náo é de se 
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4. Razoes de ordem pedagógica
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5. Conclusão •

A manifestaçao pública de nossas preocupações tem por 
objetivo alertar a consciência nacional para o problema, em 
busca de soluçóes. Caso isto nao seja possível, esperamos, 
ao menos, evitar que aconteça o que tem sido um processo 
comum em nossa história, que é transformar as vítimas em 
culpadas, ou seja, no futuro culpar o analfabeto pelo seu 
analfabetismo.

Educado)es peitencentes as seguintes organizações e grupos:
Rede Mulher
CEPIS ; ■
VEREDASecretariai Municipal de Educaçao de Sao Paulo 
Clube de Mães da l-avela do Pq. Sao Bernardo 
PROMAN/Sao José dqs Campos
Secretária do Bem Estar Social de São PauloBANESER
CEMI
S ec r e t ár ia d e Ed uc a ç ão d o Est a d o d e Sao P a u1 o/SES-C ENP 
Prefeitura de Diadema
Acta UNIMEP
P r e f e i tur a Mu n ici p a 1 d e C a mpi nas 

:-'r Educação de Santo André
Fundação EDUCAR
Prefeitura de Sáo Bernardo do Campo


